


O livro holocausto brasileiro apresenta uma história
verídica que aconteceu em um hospital conhecido como
Colônia, situado no município de Barbacena, MG. 



O hospital foi criado no intuito de regenerar as pessoas acometidas por
doenças mentais, porém, esse hospital guardava um sombrio cenário
de terror onde pessoas eram tratadas de forma a retirar-lhe a sua
dignidade humana.



 Devido ao tratamento aterrorizante em que as pessoas eram
acometidas, este fato ficou denominado como holocausto brasileiro. 
Aquelas pessoas que se encontrava no Colônia passavam fome,
dormiam no chão, no frio, muitos se alimentavam de ratos e
pombos pois a comida era regrada.



Registro feito por Luiz Alfredo, fotógrafo da revista O Cruzeiro. Paciente do
Hospital Colônia, observa-se claramente a condição desumana.

 (foto: Luiz Alfredo/Divulgação) 



Luiz Alfredo fotógrafo.
Revelou ao Brasil as atrocidades do Colônia.

 



Francisco Paes Barreto, psiquiatra
que denunciou o Colônia e
respondeu, por isso, a processo
no CRM.



Médico psiquiatrica Ronaldo Simões Coelho, um dos
primeiros médicos a denunciar o Colônia.
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Hiram Firmino,
jornalista que
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mobilização.
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